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SEÇÃO TRABALHOS COMENTADOS

Prevenção de lesão de septo nasal por 
dispositivo médico em recém-nascidos

Introdução: o uso de dispositivos mé-
dicos, como as prongas nasais, tem 
sido amplamente utilizada associada ao 
dispositivo indutor de pressão positiva 
(CPAP). O uso prolongado desse dispo-
sitivo pode acarretar lesões no septo 
nasal do neonato, sendo que medidas 
preventivas podem minimizar a incidên-
cia dessas lesões. Objetivo: Identificar 
as técnicas de prevenção de lesão nasal 
por dispositivo médico em recém-nas-
cidos. Método: revisão integrativa de 
literatura. A busca ocorreu na base de 
dados eletrônica LILACS e o portal Pub-
Med, que engloba o MEDLINE. Os crité-
rios de inclusão foram: artigos originais e 
de revisão, artigos com resumos e textos 
completos disponíveis online para aná-
lise; publicados nos idiomas português, 
inglês ou espanhol entre os anos de 2005 
e 2015 que contivessem em seus títulos 
e ou resumos os seguintes descritores 
em ciências da saúde: Pressão Positiva 
Contínua nas Vias Aéreas; Ferimentos e 
Lesões; Cuidados. A análise e interpreta-
ção dos resultados ocorreram por meio 
de leitura de conhecimento, explorató-
ria, seleção e interpretação das informa-
ções dos estudos. Resultados: Foram 
encontrados 28 artigos e selecionados 

12. A observação constante dos profis-
sionais de enfermagem foi apontado 
como essencial para a prevenção das 
lesões, assim como o posicionamento 
do recém-nascido e uso de coxins, aspi-
ração por sonda de pequeno calibre (nº 
4), massagem de conforto, umidificação 
nasal, o posicionamento da pronga, ta-
manho da pronga adequada para o peso 
e lubrificação. Como proteção, desta-
cou-se o uso preventivo do hidrocolóide 
como barreira protetora, o uso do gel 
de silício, de compressa absorvente não 
aderente, esparadrapo, fita hipoalergê-
nica e fixação dos tubos a touca. Eviden-
ciou-se a necessidade da implantação de 
protocolos de padronização e diretrizes 
práticas para manejo desses dispositi-
vos afim de prevenir o surgimento das 
lesões, educação permanente dos pro-
fissionais e educação em saúde para 
cuidadores. Considerações: o método de 
prevenção de lesões a observação e cui-
dado constante dos profissionais, pois a 
monitorização e inspeção do dispositivo 
nasal reduz o surgimento das lesões. E o 
uso do curativo hidrocolóide se mostrou 
eficiente como proteção para minimizar 
a ocorrência destas.	


